
san~ktt.  tônie-Carlo agalhães ez on- 
tem um discurso de par be ongresso 

‘' pelos últimos feitos: assiduidade, aprovação 
das reformas e austeridade nos gastos. Seria ba-
nal, se não fosse a explicação dada por um bom 
amigo e intérprete. Na verdade, ACM estava fa-
zendo um reparo ao discurso do presidente Fer-
nando Henrique na celebração do primeiro ano 
do Real, quando elogiou muito os técnicos e cola-
boradores do Executivo, deixando de dar o devido 
destaque à contribuição do Congresso para o êxi- 
to do plano. O GLOBO X-  4 JUL 1995 


